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Objectivos Gerais 
No Plano da Aquisição de Competências Teóricas: 
• Identificar as etapas mais significativas da evolução do atendimento a crianças e jovens diferentes; 
• Caracterizar as tendências político-educativas actuais na intervenção com alunos com NEE; 
• Relacionar Psicopedagogia Especial e Desporto. 
No Plano da Aquisição de Competências Práticas: 
• Caracterizar os principais fundamentos inerentes à diferenciação pedagógica; 
• Compreender os processos, etapas e instrumentos de análise e avaliação de alunos com NEE; 
• Desenvolver competências ao nível da intervenção sistémica com populações especiais. 
Conteúdos 
3. Introdução à Psicopedagogia Especial 

1.1 Método e objecto de estudo 
1.2 Retrospectiva histórica e evolução da Psicopedagogia Especial 

10. Evolução das perspectivas sobre a educação da criança diferente 
2.1 Da perspectiva assistencial à perspectiva educativa 
2.2 A evolução da educação especial – da segregação à integração 
2.3 Conceito de necessidades educativas especiais (NEE) 
2.4 A perspectiva inclusiva 

11. Avaliação e Identificação de alunos com NEE 
3.1 Classificação Internacional da Funcionalidade, Incapacidade e Saúde – OMS 
3.2 Factores circunstanciais, profissionais e psicológicos que podem influenciar o processo de avaliação 
3.3 A perspectiva ecológica na avaliação 
3.4 Processos e instrumentos de avaliação 

4 A intervenção psicopedagógica numa perspectiva sistémica 
5 Enquadramento legal dos alunos NEE no contexto educativo 

5.1 Programa Educativo Individual e Plano Individual de Transição 
5.2 Medidas educativas / medidas de apoio 

6 Psicopedagogia Especial e Desporto 

Avaliação  

Contínua 
1. Cumprir dois terços de presenças nas aulas ministradas; 
2. Realização de um Teste escrito (Frequência) no final do semestre, sobre a matéria desenvolvida nas aulas 
teóricas, teórico-práticas e práticas (50%); 
3. Realização de um Trabalho de pesquisa (grupo de 3 alunos), sobre um tema a propor pelo professor e que 
será, obrigatoriamente, apresentado aos colegas no decurso das aulas (30%); 
4. Entrega de 2 Relatórios de observação em contexto real (20%); 
5. A classificação final será calculada com base na média aritmética ponderada dos três momentos de 
avaliação, não podendo o aluno em qualquer um destes momentos ter uma classificação inferior a 7,5 
valores. 
Final 
Os alunos que não optarem pelo modelo da avaliação contínua serão avaliados em exame final, de acordo 
com o Regulamento de Avaliação em vigor na ESDRM. 
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